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Esta publicação apresenta os registros do II Seminário Internacional 

Convergências, que ocorreu nos dias 09, 10 e 11 de outubro de 2019 em Porto Alegre. 

Mantemos na ideia de convergência o desejo de criar um ponto de aproximação, de 

discussão a partir dos diferentes lugares de origem. Portanto, com uma perspectiva 

interdisciplinar e interinstitucional, contou com a participação de artistas, pesquisadoras 

e pesquisadores da UFRGS, UFPEL, USP, PUC-SP, Universidade das Artes (UDK - Berlim) 

e independentes, apoio do Goethe Institut e da Fapergs e audiência de dentro e fora das 

universidades. 

Nesta segunda edição do evento, colocamos o foco no tema: pós-digital e nas 

perspectivas micropolíticas nas relações entre arte e tecnologia. Atualmente o pós-digital 

está associado, tanto à naturalização das tecnologias digitais em nosso cotidiano, quanto 

a um momento de reflexão sobre o modo como estas nos afetam hoje – indivíduos e 

sociedade. Vivemos um momento em que essas tecnologias dominam as comunicações, 

inclusive no âmbito pessoal, mas também são encontradas em objetos cotidianos, 
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investidos com sistemas inteligentes e conectados, que coletam dados pessoais e podem 

tomar decisões para automatizar e otimizar suas funcionalidades. 

Partimos, assim, de uma abordagem crítica do conceito de pós-digital para 

discutir a produção artística contemporânea, especificamente no âmbito da artemídia. 

Associamos o termo a um desencantamento com os sistemas digitais de informação e 

com os gadgets, em um período no qual a fascinação com tais sistemas e aparatos 

perdeu sentido. Ao mesmo tempo, o termo aponta para uma descentralização das 

tecnologias digitais, que estão perpassando a experiência em diferentes esferas da vida 

humana. Observamos, na arte, a resistência à vigilância e ao controle, aos domínios das 

grandes corporações de tecnologia e da coleta e das análises de big data, e caminhando 

em direção a uma arte múltipla, permeada por questões políticas, sociais, culturais e 

ambientais. 

Interessa-nos olhar para o campo da artemídia a partir de experiências estéticas 

e poéticas que apontam para uma multiplicidade nos modos de apropriação das diversas 

questões decorrentes do digital: explorações das diferentes materialidades e apropriação 

crítica de suportes tecnológicos, utilização de dados provenientes de fenômenos do 

mundo físico, apropriação e remix de dados (sonoros, visuais e numéricos) provenientes 

das diversas esferas da internet, problematizações acerca do custo humano e do consumo 

de recursos naturais para o desenvolvimento tecnológico, abordagens decoloniais da 

tecnologia, dentre outras. 

As mesas das comunicações foram montadas a partir das respostas que 

recebemos à chamada pública de trabalhos, que passaram por avaliação duplo-cega. Por 

aproximação temática, os trabalhos selecionados foram organizados em quatro mesas: (1) 

poéticas tecnológicas, mediada por Jéssica Becker; (2) arte e ativismo, mediada por 

Elaine Tedesco; (3) arte e feminismos, mediada por Rosângela Fachel; e (4) vídeo, 

instalação e performance, mediada por Christine Mello. 

O evento também convidou artistas e pesquisadores para trazer a Porto Alegre 

as suas experiências e reflexões. Claudio Bueno e João Simões refletiram a partir da 

experiência da plataforma Explode!, o custo humano da infraestrutura tecnológica 

mundial imposto aos países do Sul Global e as interseccionalidade entre raça e gênero a 

partir de manifestações de arte e cultura na palestra Explode! Infraestruturas, mediada por 

Rosângela Fachel. Em Saída de Emergência, com mediação de Christine Mello, Daniel 

Lima retomou a sua trajetória artística, a partir de trabalhos selecionados que projetam no 

espaço urbano práticas ativistas que denunciam as invisibilidades criadas pelo racismo e 

pelas exclusões sociais. 
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Convidadas a falar sobre os circuitos de arte, Bettina Rupp nos apresentou 

artistas que trabalham com arte e tecnologia no Nordeste Brasileiro; Cristina Ribas 

abordou a produção de arte brasileira na internet; e Renata Sampaio trouxe três 

experiências de protagonismo negro que interpelam o sistema da arte. Essa mesa contou 

com a mediação de Gabriela Motta. 

Em The shift in meaning through different forms of presentation and contexts, 

Anna Anders, com mediação de Marcus Bastos, fechou a programação do II Seminário 

Internacional Convergências, compartilhando tanto a sua trajetória artística com obras 

audiovisuais que exploram os contextos de apresentação, quanto seu trabalho como 

professora-pesquisadora na Universität der Künste Berlin. 

Parte do evento foi composta de uma programação artística. Duas performances 

audiovisuais ocorreram durante a abertura no Goethe-Institut com as/os artistas Marcus 

Bastos e Rodrigo Gontijo; Fernando Iazzetta e Lilian Campesato. Como parte de 

programa paralelo de performances, também apresentaram-se Desandance (Luciano 

Zanatta e Fernando Sessé), Chico Machado, Elephant Branco (Marcelo Armani) e 

Alessandra Bochio e Felipe Merker Castellani. Alguns registros fotográficos das 

performances estão incluídos no início desta publicação. 

O Goethe-Institut recebeu ainda duas exposições. Anna Anders, que no seu 

trabalho explora a materialidade do vídeo por meio de situações encenadas nas quais as 

personagens parecem direcionar suas ações ao espectador. O ambiente também é parte 

essencial de seu trabalho, criando um jogo entre a imagem projetada e o seu suporte, 

entre o espaço da imagem e o do espectador. E a 1a. Edição do Festival Internacional de 

Performances Mínimas Urbanas em Vídeo, com a curadoria de Elia Torrecilla e Miguel 

Molina e apoio do Laboratório de Creaciones Intermedia da Universitat Politècnica de 

València. Foram trazidos a Porto Alegre vídeos de curta duração, que apresentam 

registros de ações, intervenções e videoperformances que coletam "ações mínimas" 

realizadas no espaço urbano a partir de gestos performativos da vida cotidiana. 

Esta publicação traz os resumos da maior parte das comunicações do evento 

realizado, no intuito de registrar e reverberar as discussões aqui iniciadas. 
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